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Comida de caminhão no Barra

Bombeiros liberam apresentações de circo
■ O circo Tihany Spetacular conseguiu a liberação do Corpo de Bombeiros
e estreou no sábado o espetáculo “AbraKdabra”, na avenida Praia de Belas,
em Porto Alegre. Na sexta-feira as apresentações foram suspensas porque
o Plano de Prevenção e Combate contra Incêndio (PPCI) não tinha sido
aprovado. Agora foram colocadas placas luminosas em português nas nove
saídas de emergência e foi ampliado o número de luzes de emergência.

■ Terminou neste final de semana o FoodTruck Festival,
evento gastronômico que reuniu milhares de pessoas des-
de a quarta-feira no BarraShoppingSul, em Porto Alegre.
Os nove trucks que foram ao local ofereceram à popula-
ção opções de pratos como sanduíches, hambúrgueres,
sushis, massas, crepes, panchos, cafés, doces, tacos mexi-
canos, entre outros. Os preços giravam de R$ 15 a R$ 25.

DIA DA MULHER
Grupos feministas
marcham pelas ruas

O Dia da Mulher, comemora-
do ontem, foi de festa para as
126 mulheres do Asilo Padre Ca-
cique, em Porto Alegre. As 72
moradoras e 54 funcionárias do
local compartilharam um chur-
rasco no sábado, realizado a
partir de doações.

As mãos que ajudam e as
que necessitam de apoio diário
no asilo se uniram mais uma
vez para aplaudir um bem co-
mum: a liberdade e os direitos
adquiridos pelas mulheres com

o passar dos séculos. Em um lu-
gar onde as mais distintas histó-
rias se cruzam, a aposentada
Maria Eni Stabel, 82 anos, cons-
truiu a sua baseada na busca pe-
la liberdade.

Nascida em Torres, em 1932,
e criada na Capital, ela desbra-
vou fronteiras para alcançar
uma liberdade maior quando
era jovem. “No passado, as mu-
lheres não podiam fazer nada e
não tínhamos muitos direitos,
mas hoje posso dizer que sou fe-

liz pelo que alcançamos”, come-
morou. Depois de trabalhar 17
anos em uma fábrica de insetici-
das, ela decidiu se mudar para
o Rio de Janeiro, onde permane-
ceu por 25 anos, cuidando de
crianças e de uma idosa.

Sem tempo e vontade para
construir uma família, ela optou
por ser só em sua caminhada.
Há três meses, chegou ao asilo,
onde encontrou uma grande fa-
mília. “Me sinto bem aqui, livre
e feliz como sempre”, contou.

O
Dia Internacional da Mu-
lher foi marcado na Capi-
tal por diversas mobiliza-

ções de ativistas pelos direitos
das mulheres. No fim da tarde,
uma marcha reunindo 300 pes-
soas de mais de 20 grupos de fe-
ministas se concentrou perto do
Monumento ao Expedicionário,
no Parque Farroupilha, e dali
percorreu as ruas do bairro Ci-
dade Baixa e seguiu até o Largo
Zumbi dos Palmares. Participa-
ram integrantes do Levante Po-
pular da Juventude, Via Campe-
sina, Feministas RS, Liga Brasi-
leira das Lésbicas e outros gru-
pos. Uma das organizadoras da

Marcha Mundial das Mulheres,
Cíntia Barenho, que também
participou do encontro, disse
que durante o dia foram promo-
vidas oficinas no parque volta-
das às mulheres, incluindo defe-
sa pessoal e poesia.

Também se uniram à marcha
integrantes da Organização de
Mulheres Negras, Maria Mulher,
entidade que está articulando
uma marcha a Brasília, em no-
vembro, contra o racismo e a
violência às mulheres. A coorde-
nadora técnica do grupo, Maria
Conceição Fontoura, disse que o
objetivo é mostrar a importân-
cia da mulher negra para a for-

mação étnica do país.
A Secretaria Adjunta da Mu-

lher, da Secretaria Municipal de
Direitos Humanos, estava na Re-
denção com o projeto Paz em Ca-
sa, que oferece apoio às vítimas
de violência. Integrantes da Dele-
gacia Especializada de Atendi-
mento à Mulher (Deam), da Polí-
cia Civil, Brigada Militar, do Mi-
nistério Público, da Defensoria
Pública e Secretaria do Traba-
lho e Desenvolvimento Social
também ofereceram serviços e
orientações às mulheres. Já uma
equipe do Hemocentro levou
uma unidade móvel para o rece-
bimento de doações de sangue. A Associação dos Juízes do

Rio Grande do Sul (Ajuris), em
conjunto com a Themis – Gêne-
ro, Justiça e Direitos Humanos,
deu início à campanha de arre-
cadação de celulares com siste-
ma Android. Ontem pela manhã,
os aparelhos estavam sendo re-
cebidos no Parque da Redenção,

em frente ao Monumento ao Ex-
pedicionário, em Porto Alegre.

O objetivo da campanha é en-
caminhar os aparelhos às víti-
mas de violência doméstica. Por
meio do aplicativo PLP 2.0, a mu-
lher que estiver se sentindo
ameaçada pode enviar em até
quatro segundos uma mensa-
gem para a Brigada Militar. Sua
localização será feita via GPS. O
policial também receberá, de
imediato, todas as informações
do caso.

“Somente no ano passado, fo-
ram expedidas mais de 59 mil
medidas protetivas no Estado.
Destas, 46 mil eram de proibi-
ção de aproximação e contato”,
relatou o juiz-corregedor José
Luís Leal Vieira. Os celulares se-
rão destinados, inicialmente, pa-
ra mulheres com medidas prote-
tivas do bairro Restinga, na zo-
na Sul da Capital. Interessados
em doar smartphones podem en-
tregar os aparelhos na sede da
Ajuris — na rua Celeste Gobba-
to, 81, no bairro Praia de Belas.

Um barco pesqueiro afundou
parcialmente no rio Tramandaí,
entre Imbé e Tramandaí, no Lito-
ral Norte, no começo da manhã
de domingo, ocasionando derra-
mamento de óleo. O proprietário
da embarcação não soube dizer
como se iniciou a inundação do
porão, o que fez com que parte
do tanque de combustí-
vel vazasse.

A Patrulha Ambien-
tal, a Marinha e o Cen-
tro de Defesa Ambien-
tal foram acionados pa-
ra fazer uma barreira
de contenção durante a
tarde de ontem. “A bar-
reira tem dupla função,
conter e absorver o
óleo da água”, explicou
Diego Hoffmeistter, ana-
lista ambiental do Servi-
ço de Emergência Am-
biental da Fundação Es-
tadual de Proteção Am-
biental (Fepam).

Logo após a comuni-
cação de vazamento, o
Corpo de Bombeiros
conseguir drenar parte
do óleo para a rua, o
que ajudou a minimizar
o impacto ambiental.
Conforme a Patrulha
Ambiental de Xangri-
Lá, a embarcação esta-
va ancorada e sem nin-

guém a bordo.
O barco de pesca, de médio

porte, permanecerá dentro do
rio até que o motor seja recondi-
cionado, o que deve ocorrer du-
rante a semana. A água que
inundou o porão foi removida
ainda no domingo, para que o
barco voltasse a flutuar.

Geral
geral@correiodopovo.com.br
Editor: Paulo Mendes

VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

Arrecadação de smartphones
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ASILO PADRE CACIQUE

Moradoras fazem confraternização

■ Aproveitando o Dia Internacional
da Mulher, a Fepps/Hemocentro
promoveu, na manhã de ontem,
uma campanha de doação de san-
gue no Parque da Redenção. Com a
unidade móvel estacionada na fren-
te do Monumento ao Expedicioná-
rio, a ação alcançou 58 doadores,
sendo em sua maioria mulheres.
Com o nome Direitos Iguais, Solida-
riedade Sempre, o objetivo da ação
foi ampliar o número de doadoras,
— já que os homens são maioria en-
tre os voluntários.

ACIDENTE ECOLÓGICO

Pesqueiro derrama óleo

Barreira impede que a mancha se espalhe

Vinte grupos reunindo 800 pessoas saíram da Redenção e se deslocaram até o Largo Zumbi dos Palmares

Maria Eni Stabel (E) encontrou apoio e amizades no Padre Cacique

Juiz José Luís Leal Vieira

Campanha coleta
sanguenaRedenção


